
NÃO VEJO PROBLEMA. PRESIDENTE NÃO APITA NADA, 
É COMO SE FOSSE CARGO DE RAINHA DA INGLATERRA 
Raul Canal, presidente da Ceasa 

DIEGO DANIELLI 

"Eu só cuido da parte administrativa" 
Na última quarta-feira, Die-
go Danielli deu uma entre-
vista por telefone ao Cor-
reio. Ele estava no escritório 
de advocacia de Raul Canal. 
Na conversa, confirmou que 
é estagiário de direito e que 
as decisões importantes da 
Obra de Assistência Social 
Santa Filomena continuam 
a cargo do atual presidente 
da Ceasa. 

• 
Você é o novo presidente 
da entidade? 
Sou procurador do ex-presi-
dente. 

Tenho a ata da 
reunião que ele deixou 
o cargo. 
Nela consta que você 
é o novo presidente. 

É sim. 

Você é estudante de 
direito? 
Sim. 

E trabalha há muito 
tempo no escritório do 
senhor Raul como 
estagiário? 
Há quatro anos. 

. Mas você já tinha 
alguma relação 
coma Obra de 
Assistência Sodal 
Santa Filomena? 
Indiretamente. 

Recebe salário por ser 
presidente de lá? 
Não. Recebo como estagiário 
do escritório de advocacia. É 

esse o trabalho que eu desen-
volvo profissionalmente. 

O que você faz como 
presidente da entidade 
assistencial? 
Lá eu só ajudo. Cuido da parte 
de administração, de ver um 
contrato... 

As coisas importantes você 
fala com o doutor Raul? 
Isso, falo com ele sempre.Você 
entrevistou ele antes de me li-
gar, não foi? 

Falei com ele antes de 
telefonar para você. 
É importante porque só ele 
pode dar os detalhes da enti-
dade. Ele é a pessoa que mais 
entende da Obra. Eu só faço o 
administrativo. 

Advogando em causa própria 
Cadu Gomes/CE -11/7/04 

ERIKA KLINGL 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A Central de Abastecimen-
to do Distrito Federal 
(Ceasa) mantém um con-
trato de mais de R$ 1 mi- 

lhão com a Obra de Assistência 
Social Santa Filomena. O acordo, 
feito sem licitação e em caráter 
emergencial, envolve uma enti-
dade bastante conhecida do atu-
al presidente da Ceasa, o advoga-
do Raul Canal. Até o final de ja-
neiro, ele presidia a Santa Filo-
mena, da qual só saiu para assu-
mir o cargo no governo. O afasta-
mento, no entanto, não foi total. 
Em seu lugar, no comando da en-
tidade, deixou o estudante de di-
reito Diego Danielli. O rapaz é de 
total confiança de Raul Canal. E 
trabalha há quatro anos no escri-
tório do advogado como estagiá-

_rio (leia entrevista abaixo)  
Apesar de registrada como 

uma entidade filantrópica, os 
serviços prestados pela Obra As-
sistencial à Ceasa são os mesmos 
de qualquer empresa de terceiri-
zação de mão-de-obra. Ela faz 
limpeza, coleta e armazenamen-
to de lixo e conservação dos pré-
dios. O primeiro contrato com a 
Ceasa foi assinado sem licitação 
em caráter emergencial em janei-
ro de 2006 em substituição à 
Atlântida Serviços de Higieniza-
ção. Nessa época, Raul Canal já 
estava dos dois lados do balcão. 
Presidia a Santa Filomena e fazia 
parte do Conselho da Ceasa. A 
entidade recebeu R$ 170 mil por 
três meses de serviço, na ocasião. 

Em junho do ano passado, a «  
contratação foi renovada por um 
ano, mais uma vez sem concor-
rência pública. Nessa época, Ca-
nal ainda se dividia entre a presi-
dência da Santa Filomena, o Con-
selho da Ceasa e o escritório de 
advocacia. Em 13 de março, já 
com Canal na presidência da 
Central de Abastecimentos, a 
Santa Filomena ganhou um au-
mento no contrato. A remunera-
ção mensal pelos serviços da en-
tidade passou de R$ 89 mil para 
pouco mais de R$ 100 mil. Ajusti-
ficativa para o aditivo ao contrato 
— que já era de mais de R$1 mi-
lhão — foi á inauguração das por-
tarias na entrada da Ceasa. Esse 
terceiro contrato, publicado no 
Diário Oficial do Distrito Federal 
de 14 de março, foi de R$ 39 mil. 
Ao todo, o acordo entre a Ceasa e 
a entidade é de R$ 1.074.404,43 e 
segue até 1° de julho de 2007. 

O presidente da Ceasa avalia  

que não existe conflito de interre-
ses. "Não vejo problema", diz Raul 
Canal. "Presidente não apita na-
da, é como se fosse cargo de Rai-
nha da Inglaterra. Temos secretá-
rio-executivo, secretário-geral. 
Presidente não apita nada", justi-
fica Canal garante que, assim que 
o contrato emergencial perder a 
validade, será realizada uma lici-
tação. A certeza de que não exis-
tem impedimento e conflito de 
interesses é tamanha que a enti-
dade deve participar da licitação 
para atuar na Ceasa, mesmo com 
Canal na presidência. "Vamos fa-
zer licitação e se o estatuto da 
Santa Filomena permitir, ela in-
clusive vai concorrer para conti-
nuar prestando serviço", adianta 

Assembléia 
Raul Canal, que é padre da Igreja 
Católica Apostólica Brasileira, 
cleciu a direção da Obra de As-
sistência Social Santa Filomena 
em 20 de janeiro deste ano. Antes 
de reunião, de acordo a ata da as-
sembléia registrada em cartório, 
Canal chegou a conduzir "prece 
solene, solicitando os auspícios 
do Espírito Santo, para que com 
suas luzes orientasse e conduzis-
se os trabalhos." Na ata da as-
sembléia geral, protocolada no 
Cartório de 2° Ofício de Registro 
de Pessoas Jurídicas, ele explica 
que renunciava da presidência 
para trabalhar na Ceasa, "com a 
qual a Santa Filomena mantém 
um contrato de terceirização de 
mão-de-obra". Foi nesse mo-
mento que o estagiário dele do 
escritório de direito foi escolhido 
como novo presidente. Por una-
nimidade, Diego Danielli virou o 
novo responsável pela Obra de 
Assistência Social. 

Desde aquele dia, o estudante 
divide seu tempo entre a direção 
da entidade e o trabalho como 
estagiário no escritório Canal 
Advogados. Até então, Diego só 
tinha contato indireto com a en-
tidade filantrópica ajudando, 
principalmente, na leitura de 
processos. Hoje, contrariando as 
expectativas, a relação do esta-
giário com a Obra não mudou 
muito. E nem o salário, garante 
ele. "Recebo como estagiário do 
escritório de advocacia. É esse o 
trabalho que eu desenvolvo pro-
fissionalmente. Na Obra, eu só 
faço o administrativo", afirmou o 
estudante, ao Correio. Quando a 
entidade precisa de algum rumo 
ou decisão, o jovem não tem dú-
vidas. Recorre a Raul Canal. "Fa-
lo com ele sempre." 


